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Resumo: Pretendemos com este trabalho dar a conhecer um possível assentamento militar romano localizado na vertente 

Oriental da serra da Padrela: o Alto da Cerca (Valpaços, Portugal). O uso de uma metodologia não-invasiva permitiu-

nos caracterizar arqueologicamente este sítio e diferenciá-lo em relação à rede de povoamento local. Tendo em 

consideração que o exército romano estaria directamente envolvido em tarefas de controlo e proteção das zonas 

mineiras, mas também com questões logísticas e técnico-administrativas de planificação, administração e organização 

territorial, procuramos contextualizar este assentamento em relação ao distrito mineiro romano de Tresminas.  

Abstract:  

Alto da Cerca (Valpaços, Portugal): a Roman military settlement in the Padrela Mountain and its relation to 

the mining district of Tresminas 

In this work, we study a possible Roman military settlement located on the eastern slope of the Padrela Mountain, 

named Alto da Cerca (Valpaços, Portugal). The use of a non-invasive methodology allowed us to characterise the site 

archaeologically and to differentiate it in relation to the local settlement network. Considering that the Roman army 

was directly involved in control tasks and protection of mining areas, but also in logistical issues and technical and 

administrative planning, as well as administration and territorial organization, we seek to contextualize the settlement 

in relation to the Roman mining district of Tresminas.  

Palavras-chave: Exército Romano, fotogrametria, padrões de assentamento, povoados fortificados da Idade do Ferro, 

mineração aurífera romana. 

1. ARQUEOLOGIA MILITAR ROMANA NO 

NOROESTE PENINSULAR1 

O estudo da presença militar romana no 

Noroeste Peninsular conta já com uma larga tradi-

ção de investigação (e.g. GARCÍA Y BELLIDO 

1961; LE-ROUX 1982). No que ao território portu-

guês diz respeito, esta linha de trabalho encontra-

se ainda num estado embrionário, tendo-se centra-

do até à data mais na leitura dos textos clássicos e 

não tanto na evidência arqueológica (FABIÃO 

2007). 

Nos últimos anos têm sido identificados na 

região das Astúrias e Cantábria um conjunto de 

acampamentos militares romanos directamente 

relacionados com o Bellum Asturicum et Cantabri-

cum (DIDIERJEAN 2008; DIDIERJEAN et al. 2014; 

MENÉNDEZ-BLANCO et al. 2011, 2012, 2013a; 

PERALTA-LABRADOR 2011), mas também com o 

controlo do território depois da conquista e o iní-

cio das explorações mineiras (GONZÁLEZ-

ÁLVAREZ et al. 2008), tendo-se recorrido a uma 

metodologia de prospecção de baixo custo para 

localizar estes sítios (MENÉNDEZ-BLANCO et al. 

2013b). Com o advento da fotografia aérea (DEL 

OLMO MARTÍN 1995; GARCÍA-MERINO 1996; LOE-

WINSOHN 1965; SÁNCHEZ-PALENCIA 1986) e, mais 

recentemente, do LiDAR aéreo (COSTA-GARCÍA et 

al. 2015; COSTA-GARCÍA 2015; GAGO-MARIÑO & 

FERNÁNDEZ-MALDE 2015), especialmente eficaz 

na deteção de estruturas arqueológicas em áreas 

arborizadas ou de vegetação densa, a disciplina 

assistiu a um grande impulso. 

Contudo, a presença efetiva do exército 

romano no Noroeste Peninsular, em particular na 

zona exterior ao território onde tiveram lugar as 

guerras Astur-Cantábricas, continua ainda a ser 

uma verdadeira incógnita. No território galaico 

não existiam, aparentemente, acampamentos como 

os da região das Astúrias e Cantábria. A Cidadela 

(Sobrado dos Monxes, A Coruña) e Aquae Quer-

quennae (Bande, Ourense), posteriores ao proces-

so de conquista do Noroeste, são os assentamentos 

militares romanos melhor conhecidos até à data 

(COSTA-GARCÍA, 2013). Este cenário está a come-

çar a mudar, graças a novas descobertas produzi-

das na zona (COSTA-GARCÍA et al. 2015), mas a 

ideia mais difundida é que o território galaico bra-

carense teria desempenhado um papel de retaguar-
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da, base de operações e de aprovisionamento rela-

tivamente às guerras de conquista do Norte Penin-

sular (MORILLO-CERDÁN 2002, 2014). Por outro 

lado, não se pode subestimar o papel fundamental 

do exército romano em relação a um momento 

inicial de ocupação, organização e exploração do 

território e dos seus recursos naturais, uma vez que 

o controlo efetivo de um território antecede, logi-

camente, o seu aproveitamento. 

Em relação especificamente às zonas minei-

ras, o exército romano teve certamente um papel 

bastante importante no processo de prospeção e 

abertura das minas e de implementação das infra-

estruturas necessárias, tanto por razões técnicas 

como administrativas (SASTRE et al. 2010). 

Alguns acampamentos romanos podem-se associar 

diretamente a zonas mineiras, tais como o de Lom-

ba do Canho (NUNES et al. 1988), o de VALDEME-

DA (SÁNCHEZ-PALENCIA 1986) e também o possí-

vel recinto documentado na zona de Penamacor-

Meimoa (SÁNCHEZ-PALENCIA & PÉREZ-GARCÍA 

2005: 285), sendo que estes dois últimos foram 

mesmo alterados pelo próprio avanço dos traba-

lhos mineiros.  

Neste sentido, consideramos que o assenta-

mento do Alto da Cerca se poderá relacionar com 

a presença do exército romano em ligação direta 

com a zona mineira de Tresminas, problemática 

que iremos de seguida discutir. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para a análise morfológica e definição da 

planta do recinto do Alto da Cerca utilizamos 

diversos produtos cartográficos. Por um lado, 

interpolamos um modelo digital de terreno (MDT) 

com 5 m de resolução a partir das curvas de nível 

e pontos cotados da cartografia 1:10.000 do conce-

lho de Valpaços2. Por outro, fizemos também uso 

das imagens de satélite de Google Inc. 

(07/11/2002, 30/10/2006, 19/10/2009, 07/04/2010, 

18/06/2011 e 31/08/2013) e Bing Maps (2015) e 

das ortofotos digitais de Portugal com resolução 

de 50 cm (ORTOS_DGRF_2004_06) disponibili-

zadas pela Direção-Geral do Território (DGT) 

através de web map service (WMS), bem como 

das fotografias aéreas históricas disponíveis, que 

restituímos fotogrametricamente. 

As fotografias aéreas históricas, obtidas nas 

décadas de 403 e 504 do século XX, foram digitali-

zadas pelo Instituto Geográfico do Exército 

(IGeoE) num scanner fotogramétrico de alta reso-

lução (1200 dpi). O programa Photoscan5 foi utili-

zado no seu processamento para a extracção auto-

mática de uma nuvem de pontos e um modelo 

tridimensional do terreno, assim como para a mon-

tagem de um mosaico de orto-imagens georrefe-

renciadas (VERHOEVEN et al. 2012). Dado que este 

programa se destina a processar fotos obtidas por 

câmaras digitais, foi necessário fazer um pré-

processamento das fotos aéreas, para que todas 

tenham a mesma dimensão em número de pixéis e 

o mesmo alinhamento em relação ao sistema ótico 

da câmara. Para tal, tomou-se uma das fotos como 

referência e utilizaram-se as suas marcas fiduciais 

para alinhar as restantes fotos com a de referência. 

Foram então recortadas e reamostradas de forma a 

adquirirem a dimensão da foto de referência. 

O processamento no Photoscan passa pela 

identificação automática de pontos comuns entre 

as diferentes fotos, determinando-se assim a orien-

tação relativa entre elas. Através da utilização de 

pontos de controlo identificados em fotografias 

aéreas atuais foi possível georreferenciar o bloco 

de fotos. Apesar da diferença temporal entre fotos 

antigas e atuais identificaram-se sobretudo muros 

limite de campos agrícolas que não sofreram alte-

rações dado tratar-se de uma zona rural. As cotas 

foram obtidas a partir do MDT com 5 m de resolu-

ção referido anteriormente. 

O passo seguinte consistiu na geração de 

uma nuvem densa de pontos comuns, para os quais 

são calculadas coordenadas tridimensionais, dando 

origem a um modelo digital de superfície (MDS). 

O passo final refere-se à correção geométrica de 

todas as deformações das fotos, usando esse mode-

lo tridimensional (MDS), e na construção de um 

mosaico contínuo de todas as fotos tratadas. O 

modelo tridimensional e o mosaico encontram-se 

corretamente georreferenciados num sistema de 

coordenadas comum, podendo por isso ser visuali-

zados corretamente sobrepostos num software de 

SIG. 

Este processo de restituição fotogramétrica 

digital permitiu-nos, assim, construir um MDS e 

produzir um mosaico de ortoimagens6 que utiliza-

mos de forma integrada com a restante informação 

geográfica disponível na fotointerpretação e digi-

talização do conjunto de estruturas topográficas 

positivas e negativas do recinto, que seguidamente 

foram discriminadas e classificadas de acordo com 

critérios morfo-tipológicos. Todo este trabalho foi 

devidamente complementado e validado com 

observações feitas em campo, onde pudemos ava-

liar e documentar in situ a existência das estruturas 

arqueológicas identificadas previamente na infor-

2 Esta cartografia foi-nos gentilmente cedida pela Câmara Municipal de Valpaços, a quem agradecemos. 
3 A primeira empresa de fotogrametria existente em Portugal, denominada Sociedade Portuguesa de Levantamentos Aéreos Limitada – SPLAL, encarregou-se 

entre 1937 e 1952 dos primeiros voos nacionais de mapeamento para produção cartográfica (REDWEIK et al. 2010); as fotos têm uma escala aproximada de 

1:16.000 e um formato de 18 cm x 18 cm, datando nesta zona de 1948. Utilizamos 4 fotos com sobreposição do voo SPLAL. 
4 United States Air Force (USAF) (PÉREZ-ÁLVAREZ et al. 2014); as fotos têm uma escala aproximada de 1:26.000 e um formato de 23 cm x 23 cm, datando nesta 

zona de 1958. Utilizamos 2 fotos com sobreposição do voo USAF. 
5 AgiSoft PhotoScan Professional Edition (version 1.2.1, build 2278, 64 bit).  
6 MDS com 2 m e mosaico de ortoimagens com 0,3 m de resolução espacial. Finalmente optamos antes por trabalhar com os modelos extraídos a partir das fotos 

do voo SPLAL pois ao terem uma melhor escala conseguimos obter melhores resultados no processamento fotogramétrico.  
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mação digital, bem como avaliar o seu estado de 

conservação. 

 
3. O RECINTO DE ALTO DA CERCA 

3.1. Evidências estruturais 

O assentamento do Alto da Cerca7 –

conhecido como o Côro pelos habitantes da zona- 

situa-se dentro dos limites da freguesia de Padrela 

e Tazém (concelho de Valpaços, distrito de Vila 

Real), a Norte da zona mineira de Tresminas, esta 

última já no concelho de Vila Pouca de Aguiar. 

Localiza-se numa zona planáltica na vertente 

Oriental da serra da Padrela, na transição entre o 

patamar mais elevado da serra e o planalto de Car-

razeda de Montenegro, num amplo mas pouco 

destacado relevo em esporão (985 metros de altitu-

de máxima) sobranceiro a duas pequenas ribeiras 

que vão desaguar ao rio de Curros e que o rodeiam 

pelos lados Oeste, Norte e Leste (Fig. 1). Isto 

reforça consideravelmente as suas condições natu-

rais de defesa, dado que as encostas do esporão 

são suaves e pouco elevadas, excetuando do lado 

Norte. O sítio foi já previamente referenciado por 

Francisco Sande Lemos (1993 II: 548-549, sítio nº 

886), Ricardo Teixeira (1996: 110, sítio nº 722) e 

por Adérito Medeiros Freitas (2001: 239-242), 

todos coincidindo no facto de se tratar de um 

povoado com umas características bastante parti-

culares, apesar de todos o classificarem, embora 

com as devidas reservas, como um povoado forti-

ficado da Idade do Ferro.  

7 Portal do Arqueólogo, CNS (Código Nacional de Sítio) 13237.  

Fig. 1. Localização do Alto da Cerca na Carta Militar de Portugal à escala 1:25.000 do IGeoE, série 
M888, folha nº 61, 2ª edição. 
Fig. 1. Location of Alto da Cerca. Military Map of Portugal, scale 1/25.000, from the Army Geographical 

Institute, M888 series, nº 61, 2nd edition. 

São vários os motivos que dificultam a 

reconstrução da planta do assentamento. O parce-

lamento e a exploração agrícola da zona alteraram 

significativamente a morfologia do sítio. Deve 

também ter-se em conta a densa vegetação que 

pontualmente impede o reconhecimento de algu-

mas estruturas. O recurso à fotografia aérea histó-

rica (SPLAL/USAF) resultou, neste sentido, de 

vital importância. Todavia, já aqui se pode apre-

ciar a profunda erosão do setor Este do assenta-

mento, algo que tivemos também ocasião de com-

provar no terreno (Fig. 2 e 3). 

Assim, o assentamento apresenta uma planta 

poligonal, com esquinas arredondadas e uma 

extensão que poderia estabelecer-se entre os dois e 

os três há (Fig. 4 e 5). Apesar da espessa vegetação 

que cobre uma grande parte do seu percurso, um 

marcado fosso permite apreciar sobre o terreno a 

integridade do recinto. Ainda assim, a sua fatura e 

as suas dimensões apresentam algumas variações 

em diferentes sectores do perímetro, o que parece 

indicar um aproveitamento diferenciado do terreno 

natural com uma finalidade defensiva. O lado Sul 

do esporão é, a priori, a zona mais acessível, pelo 

que não é de estranhar que o fosso tenha aqui o seu 

aspeto mais massivo. O lugar escolhido para o seu 

traçado tampouco é causal, pois corta uma pequena 

planície e cria um desnível que reforça a pendente 
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natural ascendente em direcção ao interior do 

recinto. No entanto, a colina foi parcialmente cor-

tada e aplanada, criando a sensação de que exis-

tiam neste sector dois taludes defensivos, tal como 

é referido por diversos autores (FREITAS, 2001 240; 

LEMOS 1993 II: 548-549; TEIXEIRA 1996: 110) 

(Fig. 6). A fotografia histórica evidencia que esta 

situação não é recente, mas desconhecemos se essa 

solução se corresponde com a morfologia original 

do recinto ou se é antes resultado da actividade 

agrícola posterior. Além disso, enquanto o fosso 

apresenta aqui a sua maior largura e profundidade 

(15,5 x 6 m), consideramos que o seu estado de 

conservação atual não é representativo da sua fatu-

ra original. Ao ter sido aberto na terra, com o pas-

sar do tempo os taludes foram-se desmoronando 

devido à erosão e à escorrência de água. 

 

Fig. 2. Alto da Cerca na ortofoto do voo SPLAL de 1948 (à esquerda) e em ortofoto actual 
(ORTOS_DGRF_2004_06) (à direita). 
Fig. 2. Orthophotos of Alto da Cerca: SPLAL 1948 flight (left) and DGRF 2004-2006 (ORTOS_DGRF_2004_06) 

(right). 

Fig. 3. Modelo 3D do Alto da Cerca com a ortofoto sobreposta ao MDS. 
Fig. 3. Alto da Cerca 3D model with the orthophoto superimposed to the DSM. 
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Fig. 4. Planta topográfica do Alto da Cerca. 
Fig. 4. Alto da Cerca topographical plan. 

Fig. 5. Perfis topográficos do Alto da Cerca. 
Fig. 5. Alto da Cerca topographical profiles. 
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no da colina seguindo a pendente natural do terreno 

mas que, depois de uns 50 metros, começa a perder-

se e termina mesmo por confundir-se com o próprio 

terreno; um interior que, por seu lado, desenha um 

ângulo perfeito de 90º escavado na rocha e perfila o 

lanço Norte do recinto a uma cota superior. A acusa-

da pendente natural do terreno neste sector leva-nos 

a pensar na presença desnecessária de uma estrutura 

defensiva nesta zona. A densa cobertura vegetal -

arbustos, matagal, árvores- oculta quase por comple-

to as estruturas, mas sem dúvida que o fosso conti-

nua embora se vá perdendo o seu rastro à medida 

que nos aproximamos da esquina Este. O talude inte-

rior nota-se com claridade e permite-nos apreciar que 

aqui se encontrava uma nova curvatura. Neste ponto 

pode também distinguir-se de novo uma pequena 

depressão a uma cota inferior que poderia correspon-

der-se com a continuação do fosso exterior. 

Mas, tal como já referimos, o sector Este do 

recinto é praticamente irreconhecível na actualidade. 

O fenómeno não é recente, mas foi acentuado pela 

adaptação do terreno para a plantação de castanhei-

ros. A morfologia da colina parece indicar que as 

esquinas Nordeste e Sudeste teriam uma curvatura 

aberta. Seguidamente, acompanhando a dinâmica 

geral das defesas do assentamento, desenvolviam-se 

dois lanços rectilíneos que confluiriam num ponto 

indeterminado.  

Com base nestes dados pode-se aventurar que 

o eixo principal do recinto, com uma orientação 

NNE-SSW, tem uma extensão superior aos 210 m a 

contar da bordadura interior dos fossos exteriores. O 

perfil desenhado seguindo este alinhamento mostra 

ainda que, uma vez superada a pequena elevação do 

sector Meridional do sítio, a pendente descendente 

situa-se em valores a rondar os 11-12%. Relativa-

mente ao eixo menor, a sua longitude apenas pode 

estimar-se num máximo de 160 m tanto no sector 

Meridional como no Setentrional. Deste modo, a 

área neta do recinto, excluindo os fossos, não seria 

inferior a 2 ha. 

O traçado do fosso está mais bem definido no 

lado Ocidental, marcando uma linha de rutura na 

suave pendente local (Fig. 7). Deste modo, a vala, 

aberta na terra, teria uma largura de uns 5-6 m, sendo 

a altura da sua contra-escarpa de 2 m e a da escarpa 

de aproximadamente 5 m. Assim, esta última reforça 

naturalmente a posição do parapeito defensivo, hoje 

amortizado. Depois de um breve espaço que se 

encontra colmatado por efeito de trabalhos agrícolas, 

o fosso volta a definir-se com precisão perto da 

esquina Norte, onde foi talhado na rocha natural. 

Também se pode apreciar com claridade a sua sec-

ção em U: enquanto a largura total oscila entre os 4,8 

e os 5,30 m, o talude exterior alcança os 1,5 m de 

altura e o interior aproxima-se dos 6 m. 

A esquina Norte apresenta uma curiosa particu-

laridade. O fosso divide-se aqui em dois traçados: 

um externo que forma um ângulo retangular em tor-

Fig. 6. Planta e perfil esquemáticos do Alto da Cerca 
(FREITAS 2001: 240). 
Fig. 6. Alto da Cerca schematic plan and profile (FREITAS 2001: 240). 

Fig. 7. Detalhe do fosso Ocidental escavado na rocha. 
Fig. 7. Detail of the west ditch, carved in the rock. 
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3.2. Evidências materiais 

Devido à recente limpeza de várias parcelas 

para a plantação de castanheiros, tivemos oportuni-

dade de observar a presença de alguns materiais 

cerâmicos em superfície durante o nosso reconheci-

mento do sítio. Os fragmentos, bastante escassos, 

têm as pastas e os acabados característicos da cerâ-

mica comum de época romana. Não identificamos, 

todavia, qualquer evidência de material laterício, 

bastante frequente nos povoados de época romana, 

nem cerâmicas finas ou de tradição indígena. No 

entanto, a escassez da amostra impede-nos de aven-

turar qualquer hipótese interpretativa. 

 

3.3. Caracterização e interpretação 

Sem dúvida que o recinto do Alto da Cerca se 

afasta dos cânones de povoamento local da Idade do 

Ferro (FONTE 2015; FREITAS 2001; LEMOS 1993; 

TEIXEIRA 1996). Os povoados fortificados da ver-

tente Oriental da serra da Padrela caracterizam-se 

por assentarem em “castelos graníticos”, com uma 

grande complexidade e monumentalidade ao nível 

do aparelho defensivo (LEMOS 1993 I: 221-225). Os 

castros desta zona apresentam normalmente várias 

linhas de muralha (duas ou mais) adossadas, em 

patamares sucessivos, denotando uma organização 

dos circuitos de muralhas e do estilo dos seus para-

mentos bastante característica. Na zona de mais 

fácil acesso os castros revelam a presença de pelo 

menos um fosso e de um campo de pedras fincadas. 

Na zona sobranceira ao fosso existe muitas vezes 

um torreão, sendo aqui que normalmente se juntam 

pelo menos duas linhas de muralha. Todavia, o apa-

relho das muralhas é claramente o aspeto mais dis-

tintivo destes povoados (FONTE 2008). É normal-

mente constituído por dois paramentos paralelos, 

externo e interno, à base de silhares assentes em 

seco, preenchidos no seu interior com pedra miúda. 

A face externa denota uma preparação mais cuida-

da, em aparelho poligonal com pedra picada, sobre-

tudo nas zonas mais visíveis e acessíveis dos povoa-

dos, formando um paramento com um claro efeito 

visual. A face interna é revestida com um aparelho 

de pedra menos cuidada e mais pequena.  

Ao nível da sua localização e controlo territo-

rial, estes povoados dividem-se em dois grandes 

grupos: os que controlam visualmente amplas 

extensões planálticas, e os que se encontram encra-

vados em vales bastante estreitos e com um controlo 

visual bastante limitado. 

 Dentro deste último grupo, o Castelo dos 

Mouros de Jales8 (Alfarela de Jales, Vila Pouca de 

Aguiar), localizado a Sul do Alto da Cerca e em 

plena região mineira de Jales, contrasta claramente a 

todos os níveis com o assentamento que analisamos. 

Trata-se de um povoado fortificado que se implanta 

num meandro do rio Tinhela, estruturado em base a 

um duplo recinto de tendência circular (Fig. 8), com 

duas monumentais linhas de muralha de aparelho 

poligonal em granito e com o interior preenchido 

com pedra de xisto (Fig. 9), sendo a Sudoeste, a 

zona de mais fácil acesso, reforçado por um profun-

do fosso escavado no afloramento e outros dois 

fossos mais estreitos, divergentes do primeiro 

(FONTE 2015: 253-256). 

No âmbito do segundo grupo, a Cerca de 

Ribas9 (Argeriz, Valpaços) (FREITAS 1989, 2001: 

8 Portal do Arqueólogo, CNS 15567.  
9 Portal do Arqueólogo, CNS 1836.  

Fig. 8. Fotointerpretação do Castelo dos Mouros de Jales a partir da ortofoto do voo 
SPLAL de 1948. 
Fig. 8. Photointerpretation of Castelo dos Mouros de Jales from the 1948 SPLAL flight 

orthophoto. 
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51-84; LEMOS II 1993: 523-525, sítio nº 857; TEI-

XEIRA 1996: 109, sítio nº 719), localiza-se a Nor-

deste do Alto da Cerca, contrastando também com 

este sítio. Implanta-se num destacado cabeço gra-

nítico, com um excelente domínio visual sobre o 

planalto em redor. Estrutura-se em base a três 

linhas de muralha adossadas, formando três pata-

mares consecutivos (Fig. 10). A Noroeste, na zona 

de acessibilidade mais fácil, foi aberto um profun-

do fosso escavado na rocha. Sobranceiro a este 

fosso existe um torreão subcircular, zona onde se 

juntam duas linhas de muralha, com um aparelho 

poligonal de pedra picada retangular assente a 

seco (Fig. 11). Uma quarta muralha exterior de 

aparelho ciclópico foi seguramente construída 

numa fase posterior. 

Fig. 9. Detalhe do aparelho poligonal da muralha do Castelo dos Mouros de Jales. 
Fig. 9. Detail of the polygonal bond Castelo dos Mouros de Jales. 

Fig. 10. Planta esquemática da Cerca de Ribas (FREITAS 1989: 338, 
Fig. 4). 
Fig. 10. Cerca de Ribas. Schematic plan (FREITAS 1989: 338, Fig. 4). 
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A morfologia do Alto da Cerca é, de facto, 

perfeitamente compatível com um assentamento 

militar romano. Aliás, esta hipótese tinha já sido 

previamente avançada por Francisco Sande 

Lemos (1993 II: 548-549, sítio nº 886; 2004: 

417), considerando que, face à particularidade do 

seu sistema defensivo, poderá tratar-se de um 

“campo militar romano, tanto mais que se encon-

tra localizado na zona que dá acesso ao distrito 

mineiro de Três Minas e Jales” (LEMOS 1993 II: 

549). 

Com efeito, a disposição do recinto em plan-

ta poligonal, com lanços rectos e esquinas arre-

dondadas, a sua imposição sobre o terreno, colina 

em pendente, e o carácter delimitador, mais que 

defensivo, que manifesta o fosso em alguns secto-

res, entroncam com os princípios da técnica de 

castrametação romana. Porém, o Alto da Cerca 

não tem de momento um paralelo direto a nível 

peninsular. Na morfologia do fosso encontramos 

elementos que afastam este recinto dos princípios 

que regem os castra aestiua (DAVIES & JONES 

2006; PERALTA-LABRADOR 2002c; WELFARE & 

SWAN 1995): trata-se de uma obra massiva, labo-

riosa –secções perfeitamente cortadas na rocha- e 

10 Caso dos fortes de Bande –fosso escavado na terra- (RODRÍGUEZ COLMENERO & FERRER SIERRA 2006), A Cidadela –fosso parcialmente escavado na rocha- 

(CAAMAÑO GESTO 1997; COSTA-GARCÍA 2013: 205-250) ou Rosinos de Vidriales –fosso escavado na terra- (CARRETERO-VAQUERO et al. 1999).  

Fig. 11. Pormenor do aparelho poligonal da muralha da Cerca de Ribas, notando-se em cima o torreão. 
Fig. 11. Detail of the polygonal bond at Cerca de Ribas, with the turret above. 

claramente excessiva para um simples acampa-

mento. Não encaixa tampouco com o observado 

nas bases militares permanentes escavadas na 

Hispania, onde o habitual é existir um fosso em V 

–fossa fastigata- e um uallum feito de terra ou 

uma muralha de pedra no interior10. 

Em muitos sentidos, o assentamento de San 

Isidro (Astúrias, Espanha) poderia ser um bom 

paralelo (VILLA-VALDÉS 2007a: 45-48, 2007b: 208

-210) (Fig. 12). Ainda que este recinto tenha sido 

inicialmente catalogado como castro (CARROCERA-

FERNÁNDEZ, 1990, 1992), a sua localização e mor-

fologia afastam-se também dos padrões locais de 

povoamento da Idade do Ferro. Apresenta uma 

planta poligonal com esquinas arredondadas (0,57 

ha), bem delimitada pela presença de um fosso 

massivo. A fundação deste assentamento ocorreu 

na segunda metade do século I d. C. de acordo com 

os materiais encontrados e a sua missão teria sido a 

de albergar um pequeno contingente militar encar-

regue do controlo de uma região onde a mineração 

aurífera adquirirá uma grande importância. Contu-

do, San Isidro oferece uma maior variedade e com-

plexidade na disposição dos seus elementos defen-

sivos quando comparado com o Alto da Cerca. 
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4.  CONTE XT UAL IZA ÇÃ O HISTÓ RI CO -

ARQUEOLÓGICA 

4.1. O modelo locacional 

Os cálculos de visibilidade12 realizados per-

mitem-nos comprovar, até certo ponto, o grau de 

controlo visual que desde o recinto do Alto da Cer-

ca se pode ter tido sobre o território circundante. 

Ainda que em termos gerais a colina apresente uma 

altitude relativa elevada em relação à sua envol-

vente, a proximidade de outras elevações de enver-

gadura similar limita significativamente o seu cam-

po de visão. Em termos quantitativos, embora se 

dominem as proximidades do recinto, a visibilida-

de total desde o mesmo não alcança 6% da sua 

envolvente13. Ao expressar estes dados de forma 

qualitativa, isto significa que o Alto da Cerca con-

trola visualmente a zona planáltica da vertente 

Oriental da Serra da Padrela, bem como o vale 

superior do rio de Curros, que corre para Sul em 

direção à zona mineira de Tresminas, controlando, 

assim, o acesso a esta última zona pelo Norte. O 

esporão onde se implanta o Alto da Cerca está 

virado a Nordeste, para onde se concentra também 

a sua visibilidade.  

Por outro lado, os cálculos de prominência 

visual14 permitem-nos aproximar ao impacto topo-

gráfico que o recinto pode ter tido sobre o território 

envolvente, computando-se todos os lugares desde 

os quais o sítio seria perfeitamente distinguível. De 

novo, o recinto parece destacar sobre a sua envol-

vente imediata, mas à medida que nos afastamos os 

valores decrescem abruptamente, pelo que clara-

mente a proeminência visual não seria uma variá-

vel locacional determinante, particularmente a 

larga distância15. 

O Alto da Cerca não parece estar relacionado 

com o povoamento da Idade do Ferro da zona, uma 

vez que apenas tem intervisibilidade com um cas-

tro, o Cabeço de Argemil16 (Serapicos, Valpaços) 

(FREITAS, 2001 320-323; LEMOS 1993 II: 535, sítio 

868; TEIXEIRA 1996: 108, sítio 716), que se locali-

za a cerca de 8 km para Nordeste. Porém, na sua 

envolvente imediata, a cerca de 800 m para Norte, 

encontra-se referenciada no topónimo “Milagres”17 

uma dispersão em superfície de materiais de época 

romana, nomeadamente tegulae, cerâmica comum 

romana e fragmentos de sigillata, bem como vestí-

gios de opus signinum e pequenos silhares de gra-

nito e duas bases de coluna, que se deverão relacio-

nar com a existência no local de um povoado aber-

to de época romana.  

Desta forma, o Alto da Cerca parece contro-

lar visualmente o acesso a Tresminas desde o Nor-

te através da vertente Leste da serra da Padrela, 

pelo que procuraremos agora contextualizar este 

sítio em relação à exploração mineira de Tresminas 

(Fig. 13). 

Fig. 12. Assentamento de San Isidro (MDT interpolado a partir dos dados LiDAR do 
PNOA-IGN com aplicação do Resampling Filter disponível no software SAGA11). 
Fig. 12. San Isidro settlement (DTM interpolated from the PNOA-IGN LiDAR data with 

application of SAGA GIS- Resampling Filter). 

11 System for Automated Geoscientific Analyses - SAGA (version 2.2.3, 64 bit) (CONRAD et al. 2015). 
12 Utilizamos o software ArcMap 10.3 (ESRI Inc.), em particular o seu algoritmo viewshed, com um OFFSETA (altura do visor) de 2,8 m (1,2 m talude + 1,6 m 

altura média da visão do ser humano).  
13A partir dos limites do recinto dividimos o espaço em cinco intervalos –buffers- arbitrários de visão: a 370, 740, 1481, 4443 e a 8886 m (¼, ½, 1, 3 e 6 milhas 

romanas respetivamente). Estes cálculos demonstram que nos intervalos de ação imediata, a visibilidade é bastante boa (78% e 58%), mas a partir do espectro 

médio (29,5%) a descida é bastante elevada (8,4% e 3,4 %).  
14 Para tal utilizamos de novo o algoritmo viewshed do software ArcMap, incluindo novas variáveis de análise (OFFSETB de 1,7 m altura média do ser humano). 
15 De acordo com os buffers antes propostos (vid. n. 12), os valores seriam de 89,5%, 69,7%, 38,3%, 11% e 4,4% respetivamente.   
16 Portal do Arqueólogo, CNS 13236.  
17 Portal do Arqueólogo, CNS 13240.  
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4.2. Zona mineira de Tresminas 

A zona mineira de Tresminas18, juntamente 

com a de Jales19 e da Gralheira20, formava um dos 

maiores complexos industriais mineiros na Anti-

guidade, cuja exploração parece ter-se iniciado 

ainda em época de Augusto (WAHL 1988). 

A mineração foi realizada pelo sistema de 

cortas a céu aberto, embora pareça ter havido um 

primeiro momento de exploração subterrânea, 

baseada na abertura de poços e galerias de prospe-

ção, seguido do desmonte de filões na horizontal e 

em profundidade, pelo que só depois se terá passa-

do à exploração a céu aberto (BATATA 2013: 788), 

hipótese já anteriormente avançada por Claude 

Domergue (2008: 140-141). Este complexo siste-

ma de galerias destinava-se também ao transporte 

de materiais e ao escoamento das águas para drena-

gem das cortas. Em Tresminas existem três cortas 

de exploração a céu aberto: cortas de Covas, da 

Ribeirinha e dos Lagoinhos, sendo de destacar as 

duas primeiras pelas suas extraordinárias dimen-

sões e profundidade (Fig. 14). Existem também 

uma série de barragens, depósitos de água e de 

canais de abastecimento associados às frentes de 

exploração mineira, uma vez que a exploração 

industrial dos depósitos auríferos exigia um abaste-

cimento de água metódico e sistemático. 

Fig. 13. Visibilidade do Alto da Cerca e principais sítios arqueológicos referidos no texto. 
Fig. 13. Viewshed from Alto da Cerca and main archaeological sites mentioned in the text. 

18 Portal do Arqueólogo, CNS 3623. 
19 Portal do Arqueólogo, CNS 1137. 
20 Portal do Arqueólogo, CNS 17775. 

 

Fig. 14. Localização do povoado romano da Veiga da Samardã em relação às cortas de 
Covas (A), Ribeirinha (B) e Lagoinhos (C) sobre ortofoto actual (Ortos_DGRF_2004_06). 
Fig. 14. Location of the Roman settlement of Veiga da Samardã in relation with the pits of Covas 

(A), Ribeirinha (B) and Lagoinhos (C) on recent orthophoto (Ortos_DGRF_2004_06).  
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Existe pelo menos um povoado mineiro 

arqueologicamente constatado como tal, o povoado 

da Veiga da Samardã21, na periferia imediata das 

frentes mineiras de Tresminas, nomeadamente da 

corta de Covas, com uma cronologia genérica de 

ocupação entre os séculos I e II d.C. (BATATA 

2009, 2011, 2013; LEMOS & MARTINS 2014: 342-

344; WAHL 1988).  

O Alto da Cerca encontra-se já fora da zona 

mineira de Tresminas, embora na sua periferia 

imediata a Norte. Entre o Alto da Cerca e Tresmi-

nas tinha já sido referida a existência de um possí-

vel canal (Canal 1) no topónimo “Fragas Corta-

das”22 (Curros, Valpaços) (FREITAS 2001: 201-

205) (Fig. 15 e 16). Este canal foi também identifi-

cado por Jürgen Wahl (2003: 498-501). Dirige-se 

para Sul para Tresminas, passando sensivelmente 

pela cota dos 700 metros, aparentemente em dire-

ção à corta da Ribeirinha, embora o canal esteja a 

uma cota inferior, pelo que não será de supor uma 

relação direta entre ambos elementos.  

21 Portal do Arqueólogo, CNS 30567.  
22 Portal do Arqueólogo, CNS 19420  

Fig. 15. Troço de canal escavado na rocha na zona das “Fragas Cortadas”. 
Fig. 15. Section of the channel carved into the rock in the area of “Fragas Cortadas”. 

Fig. 16. Planta e perfis esquemáticos das “Fragas Cortadas” (Freitas 2001: 204).  
Fig. 16. “Fragas Cortadas” schematic plan and profile (Freitas 2001: 204). 

Por informação do senhor Maurício da Eira 

Laje, habitante da aldeia de Curros e que tinha sido 

o informante de Adérito Medeiros Freitas (2001: 

197-206) para a freguesia de Curros, reconhecemos 

um segundo canal (Canal 2) a uma cota superior, 

em torno dos 800 metros. Este canal também se 

dirige para Sul em direção a Tresminas, ligando 

com um outro troço de canal já conhecido na zona 

das “Fragas Negras” (Tresminas, Vila Pouca de 

Aguiar) (Fig. 17), que estaria supostamente rela-

cionado com o abastecimento de água a uma insta-

lação de lavagem de minério na zona das “Fragas 
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das Covas” (WAHL 1998: 66-68; WAHL-CLERICI 

2013: 41-43), que era composto por "(...) dois sis-

temas paralelos que aproveitavam a inclinação 

constante da encosta e eram dotados, cada um, de 

pelo menos 17 postos operacionais unidos em 

série, postos esses que se estendiam por uma dis-

tância de cerca de 200 m da crista até ao 

vale." (WAHL 1998: 66) (Fig. 18). Mais recente-

mente, estes depósitos escalonados foram interpre-

tados como fazendo parte de um sistema de trata-

mento para a moagem de minério e evacuação de 

estéreis através do uso de força hidráulica 

(SÁNCHEZ-PALENCIA 2015: 192-193). 

Fig. 17. Troço de canal escavado na rocha na zona das “Fragas Negras”, com a Corta de Covas ao fundo. 
Fig. 17. Section of the channel carved into the rock in the area of “Fragas Negras”. Covas pit in the background. 

Fig. 18. Mapa da zona mineira de Tresminas, com destaque para a instalação de lavagem de minério 
(adaptado de HELFERT et al. 2013: 208, Fig. 1 e WAHL-CLERICI 2013: 41, Fig. 3).  

Legenda: 1 – Aquedutos, 2 – Reservatório de água, 3 – Anfiteatro?, 4 – Necrópole, 5 – Instalação de 

lavagem de minério, A – Corta de Covas, B – Corta da Ribeirinha, C – Corta dos Lagoinhos, a – Galeria 

do Pilar, b – Galeria do Texugo, c – Galeria dos Alargamentos, d – Galeria dos Morcegos, e – Galeria do 

Buraco seco, f – Galeria Esteves Pinto. 
Fig. 18. Map of Tresminas mining area, especially the ore washing plant (adapted from Helfert et al. 2013: 208, 

Fig. 1 and Wahl-Clerici 2013: 41, Fig. 3).  

Legend: 1 – Aqueducts, 2 – Water tank, 3 – Amphitheater?, 4 – Necropolis, 5 – Ore washing plant, A – Covas 
pit, B – Ribeirinha pit, C – Lagoinhos pit, a – Pilar gallery, b – Texugo gallery, c – Alargamentos gallery, d – 

Morcegos gallery, e – Buraco seco gallery, f – Esteves Pinto gallery. 
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Em algumas zonas estes canais foram escava-

dos na própria rocha o que garantia uma maior 

estabilidade, mas nas zonas onde era necessário 

salvar a pendente do terreno os canais eram cons-

truídos sobre muros de contenção em pedra seca. A 

água seria transportada por ação da gravidade, pelo 

que os canais teriam que ser construídos com um 

ligeiro desnível decrescente, aproximadamente de 

0,5%, entre o caput aquae e o ponto terminal, per-

feitamente adaptados à geomorfologia do terreno 

(DOMERGUE 2012; LÓPEZ-BOADO 2005; MATÍAS-

RODRÍGUEZ 2006a, 2006b, 2008; RIERA 2005; 

SÁNCHEZ-PALENCIA & PÉREZ-GARCÍA 2000).  

Encontrava-se já localizada uma barragem a 

Sul de Tazém na ribeira de Frades (WAHL-CLERICI 

et al. 2012: 21, Fig. 1, nº 9), sendo precisamente 

aqui a zona de abastecimento do canal 2. Face à 

existência do canal 1 a uma cota inferior, teria mui-

to provavelmente que existir uma outra barragem 

ainda não localizada. Uma possibilidade seria a Sul 

de Valizelos na ribeira do Salgueiral, perto do 

topónimo Vale Grande, embora não seja de excluir 

uma localização mais a Norte. 

Todavia, será necessário proceder-se a uma 

cartografia rigorosa do traçado de ambos canais, 

sobretudo da sua parte final, de forma a se clarifi-

car qual poderá ter sido a finalidade de ambos no 

apoio à exploração mineira de Tresminas. Apresen-

tamos, porém, uma proposta de traçado para ambos 

canais, com base nos troços que verificamos em 

campo, os quais interligamos seguindo sensivel-

mente a mesma linha de cota (Fig. 19). 

Fig. 19. Localização do Alto da Cerca na Carta Militar de Portugal à escala 1:25.000 do IGeoE, série 
M888, folhas nº 60, 61, 74 e 75, 2ª edição, em relação à rede hidráulica (canais e barragens) que se dirige 

para Sul em direcção a Tresminas. 
Fig. 19. Location of the Alto da Cerca in the Military Map of Portugal, from the Army Geographical Institute, 

(scale 1/25.000, M888 series, nº 60, 61, 74 and 75, 2nd edition), in relation with the hydraulic network (channel 

and dams) that runs south towards Tresminas. 

Posto isto, será que a presença militar romana 

no Alto da Cerca, obviamente se esta se vier efecti-

vamente a confirmar, se poderia eventualmente 

relacionar com o início da exploração mineira e 

com a criação das necessárias infra-estruturas, em 

particular a rede hidráulica que abastecia a zona 

mineira de Tresminas? Esta tratou-se de uma 

impressionante obra de engenharia hidráulica com 

quilómetros de extensão, obedecendo a rigorosos 

critérios de planificação topográfica, a par da cons-

trução de barragens e de reservatórios de água, cuja 

construção poderia ter beneficiado dos conheci-

mentos técnicos do próprio exército romano, que 

estaria desde o início diretamente envolvido na 

conceção e edificação das infraestruturas necessá-

rias à exploração mineira.  

Jürgen Wahl (2003: 498) refere a existência 

de cinco ou seis canais que compunham a rede 

hidráulica de abastecimento a Tresminas, embora 

não avance com os seus traçados exatos. Menciona

-se também a existência das barragens da Ferra-

ria23 e de Vale das Veias24, ambas no rio Tinhela, 

em relação direta com o canal e túnel do Pedro-

so25, que tem uma parte a céu aberto e outra subter-

23 Portal do Arqueólogo, CNS 17884. 
24 Portal do Arqueólogo, CNS 17885.  
25 Portal do Arqueólogo, CNS 17905.  
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rânea, e que aparentemente se dirigia para um 

reservatório de água de consideráveis dimensões 

no sítio de Entre Vinhas26 localizado a Oeste da 

corta de Covas, constituindo a parte mais bem 

conhecida do sistema de armazenamento e distri-

buição de água que abastecia o complexo mineiro 

de Tresminas (FORTES 2009; MARTINS 2012; 

WAHL 1988).  

Por outro lado, queremos destacar as cente-

nas de moinhos de pilões identificados por toda a 

zona mineira de Tresminas e que eram utilizados 

na trituração do minério (WAHL 1998: 66-67), não 

sendo de colocar de lado a possibilidade de estes 

terem sido alimentados precisamente com energia 

hidráulica (HIRT 2010: 35-36; WILSON 2002: 22-

24). De facto, alguns canais parecem relacionar-se 

com zonas de elevada concentração deste tipo de 

pilões, nomeadamente o que definimos como 

Canal 1, que aparentemente termina em baixo da 

corta da Ribeirinha, justamente onde se regista 

uma grande densidade destes pilões.  

Por esta zona passaria uma via secundária que 

faria a ligação entre o vale do Douro e o iter XVII (It. 

Ant. Wess. 422.2-423.5), cujo traçado foi já generica-

mente definido (LEMOS 2004). O tramo entre Justes e 

Jales encontra-se devidamente cartografado (LOPES et 

al. 1994), ao contrário do traçado entre Jales e o iter 

XVII, que é ainda relativamente mal conhecido, devi-

do à ausência de indicadores arqueológicos viários 

seguros. Segundo estes últimos autores, esta via faria 

a ligação entre Emerita Augusta (Mérida) e Aquae 

Flaviae (Chaves), cruzando as zonas mineiras de 

Jales, Gralheira e Tresminas, e ligando mais a Norte 

ao iter XVII e daí a Aquae Flauiae (Fig. 20). A prin-

cipal evidência material da existência desta via é a 

Ponte do Arco ou de Barrela27 (Vreia de Jales, Vila 

Pouca de Aguiar) (Fig. 21), bem como a estátua-

estela do Marco28, um elemento pré-existente que se 

encontra mesmo ao lado do traçado da via, podendo 

ter sido integrado na construção desta nova paisagem 

romana (ibid.) (Fig. 20).  

Na zona mineira de Tresminas a presença 

militar romana está atestada epigraficamente, em 

concreto destacamentos da legio VII Gemina e da 

cohors I Gallica equitata ciuium Romanorum (AE 

1907, 150 = CIL II 2389 = HispEpigr. 2, 1990, 

891; AE 1907, 151 = HispEpigr. 7, 1997, 1259; 

LE ROUX 1982; REDENTOR 2010). Apesar de se 

tratar de inscrições de meados do século II d.C., 

desconhecem-se, pelo menos até ao momento, os 

sítios concretos onde estes destacamentos esta-

riam instalados.  

26 Portal do Arqueólogo, CNS 31012.  
27 Portal do Arqueólogo, CNS 18008. Trata-se de uma pequena ponte em granito de um só arco, sobre o rio Pinhão, de construção romana, restando ainda os 

pilares e o arco de volta perfeita que apresentam várias pedras almofadadas e marcas de forfex, tendo posteriormente sofrido diversas remodelações 
28 Portal do Arqueólogo, CNS 18007.  

Fig. 20. Via romana secundária que ligava o vale do Douro ao iter XVII, cruzando as zonas mineiras de 
Jales, Gralheira e Tresminas e passando perto do Alto da Cerca. 
Fig. 20. Secondary Roman road connecting the Douro valley with the iter XVII, throughout the mining areas of 

Jales, Gralheira and Tresminas, and passing near Alto da Cerca. 
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Fig. 21. Ponte do Arco ou de Barrela (© Sistema de Informação para o Património Arqui-
tectónico - SIPA, Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, I.P. – IHRU). 
Fig. 21. Bridge of Arco or Barrela (© Sistema de Informação para o Património Arquitectónico - 

SIPA, Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, I.P. – IHRU). 

O recinto do Alto do Cimo dos Lagos29, 

situado imediatamente a Sul da corta de Covas e a 

Sudoeste da corta da Ribeirinha (Fig. 22), chegou a 

ser proposto como um possível acampamento mili-

tar romano atípico (ALMEIDA 1973: 558). Outros 

autores apontam antes para a existência de um 

pequeno anfiteatro (MARTINS et al. 2011: 112), tal 

como aliás já tinha sido inicialmente proposto por 

Jürgen Wahl (1988: 237-238), havendo também 

quem sustente a possibilidade de se tratar de um 

hipódromo (BATATA 2009: 419). Mais recente-

mente, foi de novo avançada a hipótese de este 

recinto se tratar de um assentamento não perma-

nente de carácter militar, face à sua morfologia em 

U aberto em direção a Este e com uma superfície 

não nivelada (SÁNCHEZ-PALENCIA & CURRÁS-

REFOJOS 2015: 282; SÁNCHEZ-PALENCIA 

2015: 201-202). Com efeito, a análise da fotografia 

aérea histórica permite reconhecer um recinto de 

forma elíptica que vai perdendo definição para 

Este, mas de momento não contamos com indícios 

arqueológicos suficientemente sólidos como para 

considerar a sua filiação militar. 

29 Portal do Arqueólogo, CNS 17904.  

Fig. 22. Alto do Cimo dos Lagos na ortofoto do voo SPLAL de 1948. 
Fig. 22. Alto do Cimo dos Lagos (1948 SPLAL flight orthophoto). 
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5. CONCLUSÕES 

Em primeiro lugar, o recinto do Alto da Cer-

ca afasta-se claramente do padrão morfológico e 

locacional dos castros da zona. As evidências 

arqueológicas disponíveis reforçam a ideia de que 

estamos perante um assentamento fortificado ocu-

pado durante o período romano alto-imperial. Num 

contexto em que a violência era exercida de forma 

monopolista pelo exército, resulta difícil acreditar 

que estamos diante de um povoado civil. A hipóte-

se de uma ocupação militar pode resultar num prin-

cípio difícil de aceitar devido ao facto do recinto se 

afastar dos cânones de castrametação mais comu-

mente reconhecíveis mas, como se tem vindo a 

confirmar noutros pontos do Noroeste Peninsular, 

as formas nas quais a presença militar romana se 

manifesta tendem a diversificar-se no registo 

arqueológico (COSTA-GARCÍA 2013). É por isso 

que, longe de nos prendermos a princípios rígidos 

de classificação, devemos antes ampliar o espectro 

da nossa análise através da introdução de novas 

variáveis. 

Neste caso concreto também é muito impor-

tante o peso de outros fatores conjunturais. A exis-

tência de um sítio “anómalo” dentro dos padrões 

de povoamento local nas proximidades de uma 

importante zona mineira parece-nos deveras signi-

ficativa. Pensemos, salvando as diferenças, no 

significativo caso dos castros de Chao San Martín 

e de San Chuis, ambos nas Astúrias, cuja reocupa-

ção e recondicionamento se relacionaram com a 

presença do exército e da administração romana 

(MARÍN-SUÁREZ et al. 2008; MONTE-LÓPEZ & 

VILLA-VALDÉS 2015; VILLA-VALDÉS 2007b). A 

presença do exército romano no Alto da Cerca 

poderia relacionar-se com a própria proteção e 

controlo do distrito mineiro de Tresminas, mas 

também com questões logísticas e técnico-

administrativas de planificação, administração e 

organização territorial, sendo que o exército não 

participaria diretamente nos trabalhos de explora-

ção mineira, que seriam levados a cabo, na sua 

larga maioria, pelas populações indígenas, sob o 

controlo e a supervisão técnica do exército (HIRT 

2010; OREJAS et al. 2012). Assim, vinculamos a 

provável presença militar romana no Alto da Cerca 

com a exploração económica dos recursos minerais 

auríferos da vertente Oriental da serra da Padrela, 

inaugurando uma nova forma de ocupação e explo-

ração do território. 
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